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Eduardo Nunomura

Quinhentos novos carros en-
tramemcirculaçãoemSãoPau-
lo por dia. Some a esse número
160 outros veículos, de motos a
ônibus e caminhões. São 20mil
emplacamentos por mês. Num
ano, 240 mil. Os dados acima
são conhecidos do Detran e da
Prefeitura. Na semana passa-
da, a Fundação Seade apontou
que o número de veículos cres-
ceuquatro vezesmais que apo-
pulação estadual entre 2002 e
2006.Nacapital, foibempior.A
expansão da frota de veículos
foi oito vezes maior que a do
crescimento populacional – co-
monorestodoEstadoasmotos
puxaramas estatísticas.
Em 1976, São Paulo tinha 13

milquilômetrosderuaseaveni-
das e 1,4 milhão de veículos. Se
fossem alinhados, ocupariam
um espaço de 5,2 mil quilôme-
tros. Logo, 60% do asfalto e da
terra daquela época estariam
desimpedidos. Estamos em
2007: são 5,6 milhões de veícu-
los. Pára-choque a pára-cho-
que, eles precisariam de 21,4
mil quilômetros de vias públi-
cas. E sabe quanto há? 17,2 mil
quilômetros.Umadas leis da fí-
sica é irrevogável: dois corpos
não ocupamomesmo espaço.
Sehámais carros que ruas e

avenidas, São Paulo precisa se
livrar deles. Ou deixá-los para-
dos nas garagens. Ou expandir
avidaparaalémdeseuslimites.
A expansão urbana ocorreu do
centro para o subúrbio. Exis-
temosbairrosecidades-dormi-
tório, de gente que depende de
transporte caro, lento e de má
qualidade, e também existem
as cidades comqualidadede vi-
da, de gente que optou pormo-
rar em condomínios fechados.
Paraosdoistiposdepopulação,
o carro é uma necessidade.
Prefeitos têm se revezado

nastentativasderesolveropro-
blema.Oatualocupantedocar-
go,GilbertoKassab (PFL), ima-
gina que pode atacar a questão
começando pelo combate à po-
luição. Prevista pelo Código
Brasileiro de Trânsito, de 1997,
atéhojea inspeçãoveicularnão
foiadotada.Aidéiaéchegarnu-
ma fórmuladecusto zero,queo
motoristanãopaguepara tran-
sitar comumcarromais verde.
Umanova licitaçãode inspe-

çãoveicularestásendoprepara-
da. Quando assumiu a Secreta-
ria do Verde e Meio Ambien-
te,EduardoJorgequeriaini-
ciardeimediatooprogra-
ma.Oproblemaéquea
concorrência,daépo-
ca do ex-prefeito
Paulo Maluf
e vencida

pela empresa Controlar, ainda
está sendo contestada. Só Kas-
sabagorapodemanteravitória
da Controlar e evitar a espera
de uma nova licitação.
Num ano, estimadas 3.300

pessoas morrem por causa da
poluição e 1.500, de acidentes –
atropeladas ou dentro de seus
carros. Mas essas estatísticas
são conhecidas. As publicida-
des de automóveis sãomais se-
dutoras.Em2006, asmontado-
rasvenderamcomonunca: 1,84
milhão de carros e 95.835 ôni-
bus e caminhões. Os novos veí-
culos são bem menos poluido-
res.Em1986,anoqueogoverno
federal lançou o Proconve (de
controle da poluição), um auto-
móvelmovido a gasolina lança-

vanoar 1quilodesujeiraa cada
39 quilômetros. Hoje, precisa-
ria rodar 806 quilômetros. O
problema é que da porta da fá-
brica em diante a responsabili-
dade é domotorista.
Como a tecnologia não pára,

já se sabe que, se e quando hou-
ver a inspeção dos carros, um
dosnovossistemasseráo licen-
ciamentoambientalmóvel.Seo
dono de um veículo estiver po-
luindo demais, farejadores ele-
trônicosdetectarãoeomotoris-
taseránotificadoacomparecer
numa oficina para fazer o con-
serto.Quemestivercomoscar-
buradores e escapamentos re-
guladosestarádispensadodoli-
cenciamento ambiental.

FLAGRA ELETRÔNICO
Prático e eficiente, como o que
já está ocorrendo com o Leitor
Automático de Placas (LAP).
Implementado em julho de
2005, ele é responsável pela di-
minuição de 50 mil carros por
dia das ruas. A estatística foi
captada pela Companhia de
Engenharia de Tráfego
(CET). O LAP verifica os

carros na hora do
rodízio – das
7 às 10 horas
pela manhã e

17 às 20 horas à tarde e noite.
Comoocorreucomoutrascida-
des domundo, muitosmotoris-
tascompraramumsegundoveí-
culo para “furar” a restrição.
O LAP aplicou 1 milhão de

multaseosagentesdefiscaliza-
çãodaCET,500mil.Daíaredu-
ção considerável de carros em
circulação. É mais difícil fugir
deumaparelhodetamanhome-
nor, emuitas vezes escondido.
Outra aposta para tirar car-

rosdecirculaçãoéochipeletrô-
nico.Suaprimeirafunçãoépro-
porcionar mais segurança. Em
2006, a cada hora foramrouba-
dos ou furtados 10 veículos em
SãoPaulo.Odispositivo, contu-
do,terácomoefeitocolateralsa-
ber quem está rodando à reve-

lia da lei. Estima-se que 30%da
frota não paga licenciamento,
nem multas, e assim descum-
pre até o rodízio. Em fevereiro,
oDetranapreendeuumFiatPa-
lio com206multasacumuladas
quesomavamR$109mil, quase
seis vezes o preço do carro.
O chip permitirá que a CET

esquadrinhe o trânsitometro a
metro. E facilitaria a cobrança
empedágiosurbanos,masKas-
sab declarou que ele não será
adotadoemsuagestão.Ogover-
nadorJoséSerra(PSDB)defen-
de o sistema, mas para viabili-
zar a construçãodeduas pistas
expressasnasMarginaisdoTie-
tê e do Pinheiros.
OpresidentedaANTP,Mar-

cos Bicalho, é contra o pedágio
e argumenta: “É uma ação de-
sastrosa, porque aumentaria a
demanda, isto é, colocariamais
carros nas Marginais”. Porém,
eledefendearestriçãoviapedá-
gios urbanos, como ocorre em
Londres desde 2003 – lá quem
quiser ir ao centro tem de pas-
sar por uma cancela que sai ca-
ro: 8 libras (R$ 32). No ano pas-
sado, o programa arrecadou
122 milhões de libras, dinheiro
destinado a um fundo do trans-
porte público. E reduziu o trân-
sito em 20%.

“Qualquer coisa que
signifiqueumusomaisracional
e regrado do automóvel causa
comoçãonacidade, eatingeaté
os80%quenãotêmcarro”,dizo
secretário Eduardo Jorge.
Comomédico, ele vê o trânsito,
as mortes no trânsito, a
poluição, o carro como uma
questão de saúde pública. E ele
propõe algo? Ciclovias.

PRIORIDADE ÀS BIKES
Há 300 quilômetros de
ciclovias planejadas na cidade,
dez vezes a extensão existente.
Nos p lanos de l e , um
ciclista-passageironão pagaria
para andar no transporte
público. Receberia um bilhete
ou passaria direto na catraca

do metrô, trem ou ônibus se
deixasse sua bike num
bicicletário da estação ou
terminal.Mas se umsecretário
municipalpensaassim,porque
a idéia não é posta em prática?
“Quando falo com autoridades,
governo, Prefeitura, secretário
de Transportes, todos acham
prioritária, sim. Mas as
respostas demoram.”
Bogotá fez isso. Construiu

mais de 300 quilômetros de
ciclovias. Na periferia da
cidade colombiana, elas são
asfaltadas e corremparalelas a
largas calçadas. No fim, acesso
a terminais. Espremidas e
ainda no chão de terra ficamas
pistas para automóveis. Os
carros enfrentam um rodízio
mais rigoroso que o paulistano:
40%nãocirculamnohoráriode
pico duas vezes por semana.
O prefeito Kassab e o

governador Serra são contra
aumentar a extensão do
rodízio. Restringir mais a
circulação só afetaria quem
hoje já cumpre a medida,
argumentam.
Corredores de ônibus, que

foramprioridade nos governos
Mário Covas e Luiza Erundina,
ganharam velocidade no
governo da ex-prefeita Marta

Suplicy. De 37,7 quilômetros, a
cidade passou a contar com
103,3 quilômetros. Mil metros
custamdeR$ 5milhões aR$ 10
milhões, menos de 10% do
quilômetro de obra do metrô.
Até2016,oplanoédobrar:232,1
quilômetros de vias exclusivas
para ônibus em 30 novos
corredores.
A discussão de como

melhorar os transportes
públicos e priorizar pedestres,
contudo, não agrada a quem já
tem carro, não pensa em
largá-lo e só quer saber o que o
poder público fará para
melhorar suavidademotorista
parado no trânsito. Uma
solução são minianéis viários.
Do centro ao Rodoanel. Com
mudanças não traumáticas em
ruas e avenidas (alteração de
sentido, adaptação de calçadas
e novos semáforos), é possível
criá-los. A atual gestão planeja
de seis a dezminianéis.
No longo prazo terá o

mesmo efeito já sentido no
trechoconstruídodoRodoanel.
Há dois projetos prontos para
serem executados, criando um
círculode5quilômetroseoutro
de 9 quilômetros de extensão.
Obras como a ampliação da

Jacu-Pêssego, a reforma da
AvenidaBandeirantes, criando
uma faixa da esquerda
exclusiva para caminhões, e a
extensão da Avenida Roberto
Marinho até a Rodovia dos
Imigrantes permitiriam a
criação de outro anel viário.

CUSTO-BENEFÍCIO
São Paulo participa do Dia
Mundial semCarro.Ocorre em
22 de setembro. Em 2006, os
dois picos de trânsito foram de
94e 129quilômetros.Nenhuma
novidade. Uma explicação é
que o paulistano calcula a
relaçãocustoe tempodiantedo
volante e se convence de que o
trânsito faz parte de uma das
rotinasde sua vida.Até os sem-
carro como Nilton do Nasci-
mento se convencem.
Faxineiro, Nascimento leva

2 horas emeia para ir de Brasi-
lândiaatéumhospitalnaregião
daAvenidaPaulista.São19qui-
lômetros, ida e volta. Para che-
garsematraso,eleprecisaacor-
dar cedo, voltar tarde e gastar
R$ 4,60 por dia. Se tivesse um
carro, o trajeto consumiria em
tornode1,9litro,ouR$4,10.Me-
lhor somar a esse custo despe-
sasde estacionamento.Carro+
garagem = R$ 6,10 (32% amais
que o ônibus).
Se tivesse um carro, Nasci-

mento sairia 30 minutos mais
tarde de casa. E voltaria 30mi-
nutos mais cedo. Aproveitaria
para curtir a família, a mulher
Rosilei e os dois filhos peque-
nos, Felipe e Gabriela. “Ah,
seria muito melhor. Não
encararia o enxame de gente
dentro do ônibus preso num
engarrafamento.” Ele tem lá
suas razões. ●

TRÂNSITO
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